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Resumo 

O suporte materno é fundamental para minimizar os efeitos traumáticos dos maus-
tratos infantis. Objetivou-se com este estudo investigar como as mães se comportam 
frente à revelação do abuso sexual contra seus filhos. Com base nas diretrizes do guia 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses PRISMA, foram 

selecionados artigos publicados entre 1995 e 2015, nas bases de dados SciELO, BVS e 
ScienceDirect, usando os descritores “maternal support”, “disclosure”, “child sexual 

abuse” e “psychological assessment”, “suporte materno”, “denúncia”, “abuso sexual 
infantil”, “avaliação psicológica”. Identificaram-se 80 artigos, sendo 17 incluídos neste 
estudo. Diante da revelação do abuso: i) as mães oferecem apoio às filhas e 
necessitam de suporte para prestar auxílio; ii) o uso de álcool e drogas, as ideias 
suicidas e homicidas são fatores contribuintes para a falta de assistência das mães. O 
suporte materno em situação de abuso sexual está relacionado à rede de apoio 
psicossocial oferecido.  

Palavras-chave: comportamento de ajuda; relações familiares; revelação; abuso da 
criança. 

SUPPORT BREAST BY SEXUAL ABUSE CHILD: A LITERATURE REVIEW 

Abstract 

Breast support is critical to minimize the traumatic effects of child abuse. The objective 
of this study to investigate how mothers behave against the revelation of sexual abuse 
against children. Based on guidelines Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses PRISMA selected articles published between 1995 and 
2015, the SciELO databases, BVS and ScienceDirect, using the keywords "maternal 
support", "disclosure", "child sexual abuse" and "psychological assessment", "breast 

support", "complaint", "child sexual abuse", "psychological assessment". They 
identified 80 articles, 17 included in the study. At the revelation of abuse: i) mothers 
provide support and daughters need support to provide assistance; ii) the use of 
alcohol and drugs, suicidal and homicidal are contributing factors to the lack of care of 
mothers. Maternal support in sexual abuse situation is related to psychosocial support 
network offered. 

Keywords: helping behavior; family relationships; revelation; child abuse. 
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SOPORTE DE MAMA POR ABUSO SEXUAL INFANTIL: REVISIÓN DE 

LITERATURA 

Resumen 
Apoyo a la lactancia es fundamental para minimizar los efectos traumáticos de abuso 

infantil. El objetivo de este estudio para investigar cómo las madres se comportan en 
contra de la revelación de abuso sexual contra los niños. Sobre la base de las 
directrices de informes preferidos Artículos para revisiones sistemáticas y meta-
análisis de artículos publicados PRISMA seleccionado entre 1995 y 2015, las bases de 
datos SciELO, BVS y ScienceDirect, utilizando las palabras clave "apoyo materno", 
"divulgación", "sexual infantil abuso" y "evaluación psicológica", "apoyo a la lactancia", 

"queja", "abuso sexual infantil", "evaluación psicológica". Se identificaron 80 artículos, 
17 incluidos en el estudio. En la revelación de abuso: i) las madres proporcionan apoyo 
e hijas necesitan apoyo para prestar asistencia; ii) el uso de alcohol y drogas, suicidio 
y homicidio son factores que contribuyen a la falta de cuidado de las madres. Apoyo 
materno en situación de abuso sexual está relacionada con la red de apoyo psicosocial 

ofrecido. 
Palabras clave: conducta de ayuda; relaciones familiares; la revelación; abuso de 

niños. 

INTRODUÇÃO  

O abuso sexual contra crianças e adolescentes é um problema universal 

que atinge 120 milhões de mulheres com idade inferior a 20 anos (Stoltenborgh, 

Ijzendoorn, Euser, & Bakermans-Kranenburg, 2011; Centro Regional de 

Informação das Nações Unidas, 2015). No Brasil, o abuso sexual é a 4° violação 

mais recorrente contra crianças e adolescentes. No primeiro trimestre de 2015, 

foram denunciados 4.480 casos deste tipo de violência, o que representa 21% 

das mais de 20 mil demandas relacionadas às violações de direitos da população 

infanto-juvenil. Casos de abuso sexual estão presentes em 85% do total de 

denúncias (Ministério da Justiça e Cidadania, 2015), sendo o pai ou o padrasto 

da criança vitimizada o principal agressor, o que torna seus efeitos ainda mais 

nocivos (Ministério da Justiça e Cidadania, 2015; Scortegagna & Villemor-

Amaral, 2009). 

As consequências traumáticas do abuso sexual são devastadoras para o 

desenvolvimento físico, social e psíquico das vítimas (Arpini, Siqueira, & 

Savegnago, 2015; Scortegagna & Villemor-Amaral, 2009, 2013). Em curto prazo, 

os principais danos descritos pelas autoras incluem tendências suicidas, relações 

interpessoais disruptivas, isolamento, comportamento sexual inapropriado, 

problemas de aprendizagem e Transtorno de Estresse Pós Traumático (TEPT). 

Em longo prazo, o impacto do abuso sexual e a negligência podem ser 

associadas a depressão e a ansiedade (Maniglio, 2010, 2013). 

A interação de fatores individuais, familiares e sociais de proteção, pode 

aumentar ou minimizar as consequências do abuso sexual supracitadas (Arpini et 

al., 2015; Scortegagna & Villemor-Amaral, 2013). Especialmente no suporte 

materno, mediante a revelação do abuso sexual, este pode ser decisivo para 

determinar como um filho irá enfrentar os estressores provenientes da 
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experiência abusiva e se conseguirá beneficiar-se da intervenção oferecida (Baia, 

Magalhães, & Veloso, 2014). 

Considerado um constructo multidimensional, o suporte materno consiste 

na ação protetora da mãe para evitar a continuidade dos maus-tratos, e na 

busca de intervenção apropriada (Smith et al., 2010). Uma resposta considerada 

suportiva se caracteriza pela preocupação empática e credibilidade às pessoas 

em situação de abuso sexual, enquanto que respostas não suportivas são 

caracterizadas pela culpabilização das pessoas vitimizadas, negação ou 

minimização do evento abusivo, e pelo abandono materno (Lamb & Edgar-Smith, 

1994). 

A inexistência ou insuficiência do suporte materno tende a incrementar o 

efeito pervasivo do abuso sexual no desenvolvimento. Uma situação traumática 

provocada por uma pessoa de forte vínculo afetivo de proximidade e 

dependência, como a própria mãe ou os primeiros objetos de amor, tende a 

provocar danos mais sérios na constituição psíquica do que se a experiência 

fosse originária de uma relação impessoal (Briere, 2014). Além das falhas na 

constituição psíquica e dos danos já explicitados, pode levar às pessoas a terem 

mais dificuldades de revelar o abuso (Scortegagna & Villemor-Amaral 2009, 

2012) e a serem mais propensas a se envolver com o uso de drogas (Hadland et 

al., 2012).  

Embora alguns estudos tenham demonstrado a associação entre o apoio 

materno e a adaptação infantil em casos de abuso sexual, há inconsistências 

entre os achados. As incongruências são justificadas basicamente pelo uso de 

testes de autorrelato e pela falta de evidências de validade dos instrumentos 

(Bick, Zajac, Rakton, & Smith, 2014; Hadland et al., 2012). Diante do exposto, o 

objetivo deste estudo foi investigar como as mães se comportam frente à 

revelação do abuso sexual contra seus filhos, com base na literatura procedente 

de países desenvolvidos e em desenvolvimento. 

MÉTODO 

Esta revisão foi conduzida a partir das recomendações propostas no guia 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) 

(Moher et al., 2015) que facilita a elaboração de diretrizes clínicas, sendo 

extremamente útil para a tomada de decisão na área da saúde (Sheehan & Lam, 

2015). O PRISMA é uma diretriz que tem como objetivo ajudar autores a 

melhorar a qualidade do relato dos dados, composto de um checklist de 27 itens 

e um diagrama de fluxo de seleção de artigos (Moher et al., 2015). Para este 

estudo, utilizaram-se como critérios de inclusão os artigos publicados, 

exclusivamente, entre os anos de 1995 e 2015 que se relacionavam ao suporte 

oferecido pelas mães e/ou cuidadoras às crianças e adolescentes vítimas de 

abuso sexual. Excluíram-se estudos não condizentes com a temática proposta 

http://jiv.sagepub.com/search?author1=SUSAN+EDGAR-SMITH&sortspec=date&submit=Submit
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que tratavam, por exemplo, de mulheres vítimas de abuso sexual, avaliação do 

abusador e rede de apoio. 

Realizou-se um levantamento, entre os meses de agosto de 2014 e 

outubro 2015, dos artigos completos publicados entre janeiro de 1995 e outubro 

de 2015, escritos em qualquer idioma. A razão da escolha desse período foi para 

abranger publicações de mais de uma década, considerada representativa da 

produção mais recente. A análise dos estudos envolvendo o desfecho pretendido 

foi efetuada nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e ScienceDirect. Utilizaram-se como 

descritores: “maternal support”, “disclosure”, “child sexual abuse” e 

“psychological assessment”, “suporte materno”, “denúncia”, “abuso sexual 

infantil”, “avaliação psicológica”. 

Os títulos e resumos de todos os artigos identificados pela estratégia de 

busca foram avaliados independentemente pelos autores deste estudo. Todos os 

resumos que não forneceram informações suficientes sobre os critérios de 

inclusão e exclusão foram analisados na íntegra, sendo incluídos somente os que 

se relacionavam ao suporte oferecido pelas mães e/ou cuidadoras às crianças e 

adolescentes vítimas de abuso sexual, diante da revelação deste infortúnio. Os 

autores conduziram de forma individual a extração dos dados no que diz respeito 

às características metodológicas dos estudos, dos participantes, instrumentos 

empregados e desfecho. A Figura 1 apresenta o fluxograma da estratégia de 

busca dos artigos incluídos neste estudo de revisão. 

Figura 1. Fluxograma da estratégia de busca dos artigos 
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RESULTADOS 

A busca eletrônica em base de dados resultou na identificação inicial de 80 

artigos. Foram localizados e eliminados oito artigos duplicados, resultando um 

total de 72 artigos. Desses, 55 foram excluídos após a análise dos títulos e 

resumos por não contemplarem a temática abordada ou por não apresentarem o 

texto na íntegra. A leitura e a análise dos 17 artigos restantes possibilitaram a 

verificação e a sistematização dos dados em vários elementos de investigação, 

separados em aspectos formais e de conteúdo. Na Tabela 1 são apresentados os 

artigos publicados sobre o apoio materno nos casos de abuso sexual infantil 

entre 1995 - 2015. 

Tabela 1. Descrição das publicações sobre o apoio materno nos casos de abuso 

sexual infantil no período de 1995-2015  
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Tabela 1. Continuação. 
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Tabela 1. Continuação. 
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Tabela 1. Continuação. 

 

Observa-se na Tabela 1 que entre os estudos relativos ao período de 1995 

a 2015, doze foram publicados entre os anos 2006 e 2015 (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 

9, 10, 11, 12) e cinco entre os anos de 1995 e 2005 (13, 14, 15, 16, 17). Nos 

últimos 10 anos (2005-2015) o número de publicações em relação ao suporte 

materno na revelação do abuso sexual, predominantemente de meninas, 

aumentou, sendo a maior parte conduzida em países “desenvolvidos” (EUA, 

Canada e Austrália), utilizando-se de amostras mais extensas, chegando a 6.540 

casos (4), o que confere uma compreensão mais generalizada dos achados. As 

pesquisas procedentes de países em desenvolvimento foram originárias 

fundamentalmente do Brasil (2-8-9-10-12), com amostras reduzidas e resultados 

mais circunscritos.  

Quanto aos objetivos, além de todos os estudos investigarem o apoio 

materno prestado às pessoas em situação de abuso sexual, alguns examinaram 

as características das mães, das vítimas, as particularidades da revelação (2-3-

5-9-10-11-13-14), a história familiar (13-15-16), e o histórico materno de abuso 

sexual (16-17). O uso de substâncias, como álcool e drogas por parte das mães 

e das vítimas também foi objeto de investigação (3-15-16).  

Os participantes foram recrutados em centros de apoio para pessoas em 

situação de abuso sexual (5-7-11-13-14) e em hospitais (13-15-16-17). A maior 

parte dos estudos não utilizou critérios de exclusão para selecionar os 

participantes (4-5-7-11-13-14-15-16-17), e os que utilizaram (1-2-3-6-8), 

consideraram para a pesquisa crianças vítimas de abuso sexual envolvendo 

contato físico (caricias e penetração), e mães que não foram cúmplices da 

violência e estavam em atendimento em centros de apoio há três anos (1-3-6-

7).  
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Os estudos foram realizados por meio de entrevistas semiestruturadas, (1-

2-3-7-8-9-10-11-13-14-15-16-17), e instrumentos psicométricos (1-4-5-6-7-11-

13-14-15-16-17), como Child Behavior Checklist - CBCL (1-5-6-7-11-16), 

Parental Reaction to Abuse Disclosure Scale (5-13-15-16), Maternal Self-Report 

Support Questionnaire-MSSQ (1-6-7), Trauma Symptom Checklist for children-

TSCC (1-15-16), relatórios (4-6-16) e questionários (7-14-17). A eleição de 

instrumentos psicométricos visou responder aos estudos quantitativos 

conduzidos em países desenvolvidos, que perfaz a maior parte das pesquisas 

elencadas.  Observa-se, ainda, a falta de instrumentos validados para a 

população brasileira para responder às demandas de avaliação do suporte 

materno. 

DISCUSSÃO  

Ao atingir o objetivo de investigar como as mães de pessoas em situação 

de abuso sexual se comportam diante da revelação, a partir da literatura, este 

estudo trouxe contribuições relevantes. A maior parte das mães avaliadas pelos 

estudos dos países em desenvolvimento, dizem oferecer suporte às filhas, frente 

à revelação do abuso sexual, e afastá-las do contato com o abusador (1,3,5,11). 

Embora esses resultados sejam promissores, o suporte materno foi mensurado 

com medidas de autorrelato como o Parental Reaction to Abuse Disclosure Scale 

e o Maternal Self-Report Support Questionnaire-MSSQ, que sofrem a 

interferência de fatores de desejabilidade social, o que pode ter influenciado nas 

respostas das mães. Pesquisas prévias mostram que as mães raramente 

endossam opções de respostas socialmente inadequadas (Mannarino & Cohen, 

1996).  

Outra questão a ser considerada é que o apoio materno é um constructo 

multidimensional (Smith et al., 2010) o que limita a abrangência dos resultados 

para todas as dimensões do conceito. Para os autores referidos, na maior parte 

dos estudos, as variáveis avaliadas incluíram uma ou mais formas de ação 

protetora como: separação da criança do agressor e o apoio 

verbal/emocional/empático e/ou a crença na revelação do abuso. Para melhor 

exemplificar, o estudo que avaliou a convergência e divergência sobre os relatos 

de suporte materno após a denúncia do abuso sexual (3) perguntou às mães 

“quando você soube do abuso, acreditou que ele aconteceu conforme foi 

descrito?” e à criança “quanto sua mãe acreditou no que você contou sobre o 

abuso?”.  A investigação não contemplou outros domínios do suporte materno 

como proporcionar apoio emocional contínuo, proteger à criança do abusador ou 

de situações que ameaçassem a sua segurança, oferecendo serviços 

profissionais.  

Apesar dos achados inconclusivos, alguns estudos demonstram os fatores 

que ajudam e os que dificultam a capacidade das mães para oferecer suporte. 
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Dentre os principais preditores a identidade do perpetrador e a sua relação com 

a mãe, tem influência significativa sobre o apoio materno à pessoa em situação 

de abuso sexual (Cyr et al., 2002). No caso do ofensor ser o pai ou o padrasto e 

da mãe residir com ele, ela é menos propensa a responder à denúncia do abuso 

com apoio. Aliado a isso, mães financeiramente independentes são mais 

propensas a oferecer suporte, (Cyr et al. 2002; Leifer, Kilbane, & Grossman, 

2001) e na perspectiva dos adolescentes, a confirmação de abuso por parte do 

autor e de outras fontes como irmãos, amigos, profissionais, são preditores 

decisivos de apoio materno (Cyr et al., 2002). A admissão de culpa pelo autor 

parece aliviar uma dúvida sobre o papel do adolescente na sua própria 

vitimização, o que auxilia as mães a responderem de uma forma mais 

encorajadora. Em relação ao tempo do conhecimento do abuso sexual, mães que 

tinham conhecimento do abuso sexual há um ano ou menos, acreditam e 

protegem melhor seus filhos do que àquelas que sabiam há mais de um ano 

(Coohey & O’Leary, 2008). 

O suporte materno pode estar relacionado ao uso de substâncias, ou seja, 

mães que cresceram em famílias com o uso de substâncias, e que usam álcool e 

drogas, são mais predispostas a terem crianças com história de vitimização 

sexual e a não serem capazes de apoiar seus filhos diante da violência, o que 

contribui para maior agressividade no comportamento destes (Paredes, Leifer, & 

Kilbane, 2001). Constata-se assim, que mães livres de adições são mais 

compreensivas e empáticas, e dão liberdade para as crianças expressarem como 

se sentem em relação a experiência sexual abusiva, o que diminui condutas 

externalizantes, como a agressividade. Corroborando esses achados, verifica-se 

que crianças que contam com um ambiente acolhedor, conseguem melhor 

processar a experiência traumática do abuso (Briere, 2014; Scortegagna & 

Villemor-Amaral, 2009, 2012, 2013) e mostram maior possibilidade de 

recuperação (Baia et al., 2014).  

Além do abuso de substâncias, mães que apresentam problemas com a lei, 

relacionamentos disfuncionais e conflitados com seus parceiros, incluindo 

violência doméstica (Bick et al., 2014; Leifer et al., 2001; Paredes et al., 2001) 

acreditam menos no relato de seus filhos, e oferecem menos apoio. É importante 

salientar, o quanto isso deflagra a necessidade de prover assistência terapêutica 

e psicossocial às mães, aos perpetradores de violência, para que possam romper 

com a violência intrafamiliar, prevenir à revitimização e auxiliar na recuperação 

da criança.  

Indo um pouco mais além e incluindo a necessidade de assistência à 

família extensa, um único estudo avaliou a multigeracionalidade de três famílias 

de vítimas de abuso sexual, e constatou conflitos relacionados ao suporte 

oferecido às crianças que sofreram abuso sexual (Leifer et al., 2001). Os autores 

demostraram que as avós que qualificam as relações com seus filhos como 
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negativas oferecem menos apoio aos seus netos e àquelas que proporcionam 

maior apoio foram mais propensas a defender seus netos na divulgação. 

Legitimando quase integralmente esses resultados, nas pesquisas 

realizadas no Brasil verifica-se, em um primeiro momento, há falta de 

credibilidade no abuso sexual sofrido pelos filhos, mas que não impede à tomada 

de ações protetivas (Carvalho, Galvão, & Cardoso, 2009). Algumas mães que 

acreditaram no relato dos filhos, não tomam todas as medidas protetivas no 

sentido de afastar a vítima do abusador. A relutância das mães em denunciar o 

abuso associa-se ao medo das ameaças do abusador, ao temor de perder a 

família constituída e, do que os familiares e a sociedade possam pensar sobre a 

qualidade dos seus cuidados (Santos & Dell’aglio, 2008). 

Os sentimentos das mães em relação ao abuso sexual de seus filhos 

incluíram dor, revolta e impotência e, especificamente, quanto ao abusador, 

variam de raiva e culpa (Amazonas, Oliveira, & Melo, 2009; Carvalho et al., 

2009; Santos & Dell’aglio, 2009) por terem confiado neles ou por não terem 

conseguido proteger seus filhos (Santos & Dell’aglio, 2009). O sentimento de 

culpa torna-se maior naquelas que também foram vítimas de abuso sexual na 

infância, que entendem que poderiam ter evitado o abuso ou, ao menos, 

imaginar que a violência poderia se repetir (Carvalho et al., 2009; Santos & 

Dell’aglio, 2009).  Para essas mães, pensar sobre suas próprias histórias é muito 

doloroso, mas diante do abuso sexual de seus filhos, percebem que devem agir 

diferentemente das práticas recebidas das suas próprias mães, para romper com 

o círculo abusivo (Cyr, McDuff, & Hébert, 2013; Santos & Dell’aglio, 2009). 

Observa-se a culpa como grande responsável pelo sofrimento das mães, 

arraigada a um elemento cultural que idealiza uma mãe perfeita em todos os 

momentos. Em face a estes sentimentos, as mães podem desenvolver ideias 

suicidas e homicidas e, consequentemente, prover um menor apoio às pessoas 

vítimas de abuso sexual (Carvalho et al., 2009), como também observado nos 

estudos internacionais. 

Diante do abuso sexual infantil extrafamiliar as mães tem necessidade de 

indícios complementares para dar credibilidade ao relato de suas filhas, 

utilizando-se de questionamentos às pessoas em situação de abuso sexual, com 

o objetivo de conhecer a identidade do agressor e se houve histórico de outras 

experiências abusivas. Estes casos de abuso extrafamiliar estão associados a um 

suporte mais efetivo em comparação a contextos de abuso intrafamiliar. Os 

estudos apontam que as mães buscam medidas protetivas afastando seus filhos 

do contato com o agressor, realizam a denúncia e procuram acompanhamento 

psicossocial para às vítimas (Baia et al., 2014; Carvalho et al., 2009). 

Em casos de abuso sexual infantil, pode-se perceber o receio ou a não 

revelação do fato ocorrido para outros membros da família. Pode-se observar 

sentimentos de medo nas mães de serem julgadas pela comunidade diante da 

violência perpetrada (Baia et al., 2014). Segundo estes autores, a descoberta do 
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abuso sexual gera dificuldades pessoais e sociais, mas mesmo assim, as mães 

buscam acentuar suas práticas maternas e restabelecer a relação de confiança 

com a vítima, por meio do diálogo e assistência profissional. 

Quando as mães não reconhecem a ocorrência do abuso sexual, não 

conseguem perceber os riscos que a criança corre e a proteção das vítimas se 

fragiliza. Desse modo, seus filhos podem ficar mais vulneráveis à violência 

(Amazonas et al., 2009). Nos casos de abuso sexual infantil ocorrem dificuldades 

nas mães para se relacionarem com seus filhos de modo afetivo e pode-se 

observar o rompimento dos vínculos entre os pais da vítima. É possível verificar 

as dificuldades das mulheres em viverem novos relacionamentos por temor de, 

novamente, atravessar uma situação de violência familiar (Amazonas et al., 

2009). 

Desta forma, o apoio que as vítimas recebem de suas mães/cuidadoras 

está relacionado com a adaptação da criança, o que representa um componente 

vital no processo de recuperação dos danos físicos e mentais, resultantes da 

violência sofrida, tanto em longo quanto em curto prazo (Bick et al., 2014). 

Receber apoio emocional das mães contribui para que as vítimas tenham maior 

liberdade de expressar os sentimentos relativos ao abuso, diminuindo, assim, a 

vivência traumática (Leifer, Kilbane, & Skolnick, 2003; Rakow, Smith, Begle, & 

Ayer, 2011). Auxilia a enfrentar os sentimentos de ansiedade, TEPT, dissociação, 

depressão, raiva e também preocupações sexuais (Bick et al., 2014; Cyr et al., 

2013; Hébert, Lavoie, & Blais, 2014; Leifer et al., 2003; Zajac, Ralston, & Smith, 

2015), dentre outros. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Baseado nos resultados dos escassos estudos elencados nesta revisão de 

literatura verifica-se a existência de diferenças substanciais entre a abordagem 

metodológica utilizada nas pesquisas realizadas nos países desenvolvidos e em 

desenvolvimento. Entretanto, pode-se dizer que em ambos os países, as mães 

acreditam no relato de seus filhos, buscam indícios complementares para dar 

credibilidade à denúncia, especialmente quando se trata do abuso contra filhos 

adolescentes, e necessitam de suporte para prestar auxílio. Observa-se que 

mães que fazem uso de drogas ilícitas ou licitas, tendem a não conseguir prestar 

apoio apropriado para seus filhos, na revelação do abuso sexual sofrido, o que 

aponta a necessidade de assistência profissional especializada às mães.  

Um desafio no seguimento de pesquisas tanto nos países desenvolvidos 

quanto em desenvolvimento, é a utilização de outros instrumentos de 

investigação, além dos de autorrelato.  Além disso, em se tratando de estudos 

brasileiros, estes poderiam utilizar amostras mais representativas e investigar 
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em que medida às mães recebem apoio psicossocial para serem capazes de 

ampararem seus filhos vitimizados.  

Por fim, uma rede de apoio psicossocial para o suporte às mães é de 

fundamental importância para minimizar às consequências danosas do abuso 

sexual, combater a (re) vitimização, e a perpetuação da violência 

transgeracional. Esta revisão pode ser um recurso útil para pesquisadores, 

profissionais que se dedicam a estudar e a atender esta população e, também, 

fortalecer políticas públicas interessadas em tomar por base às evidências aqui 

relacionadas para direcionar suas ações. 
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